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CONREGIMENTOS: UTEIS, 


INSTRUCÇÃO DE SOLDADOS E MARINHEI- 
Ros. 
(Carta.) 
Lisboa 16 de maio de 1845. 
4293 0 artigo interessante, que vem na Revista 
de 8 do corrente, escripto pelo Sr. Palmeirim, sobre 
escólas regimentaes. referindo-se ao que durante a 
minha administração, como ministro da guerra, se fez 
a tal respeito pelo decreto de 4 de janeiro de 1837 
art, 3$8c 9, determinon-me a remeltera V. a 
relação allicial do numero das. escúlas regimentacs , 


que existiam no exercito em 1844, bem como dos 
alumnos militares e civis, que mo mesmo anno as fre- 


quentaram, cujo numero subiu a 1155, sendo 998 
militares, e 187 não militares. Vê-se ua mencionada 
relação que 15 capeilães serviram de mestres e 9 sar- 
gentos : a gratificação dos primeiros é de 6000, « a 
dos segundos de 5000. Da mesma sc deduz que dos 
88 corpos do exercito 24 linham aulas, e que entre 
aqueles que as tinham, 3 eram da capital, Se pois 
tudos Livessem escúlas, o numero de alumnos chegaria 
annualmente talvez a dois mil, e seguramente este 
numero “seria excedido se a disposição do decreto, 
que creou estas aulas, fosse executada á a; por 
que por ella a instrucção é obrigativa; Lodo o indi- 
viduo que não sabe ler e escrever é obrigado a apren- 
derw enas antigas escolas regimentaes era facultali- 
voo aprender ou não. Ao Sr, Ministra da guerra de- 
voo. fuyor d'estas relações edas duas outras, que re- 
meto a Vo. É com satisfação, que onvi a S, Ex 
que tencivuava, levar, a efeito o disposto no decreto 
da creação destas, aulas, que determina que haja 
uma em cada corpo ; e sei lambem que o inspector 
de infantaria, o Sr. Conde de Sancta, Maria, Lemda- 
do providencias para este fim, na parte; que, lhe diz 
respeito. 

Consta-me que em alguns corpos os capellães são 
excelentes o zelosos professores ., assim como alguns 
sargentos. O Sr. Palmeirim, (ez um bom. serviço com 
a sua publicação ; porque chama a altenção áobre um 
objecto imporlantissimo; designação merecida , por 
que dando-se instrueção, segundo as respectivas clas- 
ses. à Lodos os individuos, que existem no exercito, 
póde este vira ser um inslcumento de civilisação 
muito efficaz , e talvez tão efficaz como o púde ser o 
clero, se à educação destas duas numerosas corpora- 
ções se der aquella altenção , que um tão grande fim 
reclama, 

Havendo uma hoa lei de recrutamento, e sendo o 
tempo do serviço do soldado limitado a cinco ou seis 
annos; é claro que em cada anno hão de entrar esa- 
bir do exercito uns poucos de milhares de individuos, 
e que podendo todss estes ultimos ter recebido o eu- 
sino primario, teremos por este modo instruída , no 
fim d'um dado numero de annos, uma boa parte da 
população masculina do paiz. Mas a vantagem ainda 
poderá ser maior se ao soldado se der ainda mais al- 
guma instrucção, além de ler e escrever, como por 
exemplo em arithmetica o uso dus quebrados e das 
proporções; os rudimentos de geometria, assim co- 
mo de agricultura, cc. 

A instrucção dos officiaes inferiores deverá ser mais 
Maio — 29 — jg45, 


extensa que a dos soldados , e para osindividuos que 
se destinam a ofíicias quer estes sejam sargentos , 
quer sejam aspirantes deverá haver Lodo à rigor, exi- 
gindo-se instrucção vasta e variada : equema não tiver, 
que não fór capaz de estudar , ou o não quiser, não 
deve ser promovido. 

Convem Ler bem presente que os postos de officiaes 
de diversas classes foram instituídos para que com- 
mandem bem as porções de tropa, que respeelivamen- 
te lhes pertence commandar, afim de que d'ellas ti- 
rem. em occasião opportana, o maior proveito. Um 
corpo de trupa é como uma machina, o chefe como o 
engenheiro; é a instrucção d'este que deve dirigir o 
emprego da força d'aquella: se por um lado o enge- 
nheiro é ignorante, se pelo outro a mácbina não ob= 
dece promptamente, não se poderá esperar, que d'es- 
te lodo se tire a vantagem, que a despesa com clla 
feita dará direito a exigir ; sendo evidente que de dois 
corpos. igualmente disciplinados, aquelle que for 
comandado: por officiaes mais instruídos, hade'ser 
superior ao outro. 

Em todas as nações da Europa, bem como nos Es- 
tados Unidos d' America onde se tem querido que o 
exercito seja, não só disciplinado, mas. instruido 
tem-se multiplicado os estabelecimentos de instrucção 
militar. A Russia, por exemplo, atrazada a outros 
respeitostem numerosos e excellentes estabelecimentos 
desta natureza. Em Portugal temos a baze da insteneção 
superior dos officiaes na escola polytechmica , onde os 
alumnos que se destinam é engenharia, á artilharia , 
ou ag estado maior, recebem um ensino muito desenyol= 
vido, e que serve de preparatório ao curso especial, 
que devem faser na escola do exercito, Para comple- 
tarem os respectivos cursos preparatórios, e d'applica- 
cão, tem os officiaes de engenharia que faser septe 
anuos de estudos, cos d'estado maior e de artilhê- 
ria seis annos. 

Se o corpo legislativo votasse em cada anno os fin- 
dos sullicientes para os exercicios praticos necessarios 
nas duas escólas, a instencção dos officiaes das armas 
scientificas poderia diser-se completa. 

A creação do posto d'alferes-alnmno. feita pelo de- 
ereto de 12 de janeiro de 1837 que organisou a es- 
cala do exercito, já tem produsido certo resultado , 
como se vê pela relação juncla: por este modo em to- 
os annos vão Lendo ingresso no exercito alguns jovens, 
que pelo seu trabalho scientifico deverão a simesmos a 
carreira dos postos que adquirirem. O seu nomero é 
pequeno, mas deve considerar-se que é grande se 
altendermos, que é sómente durante o quinto anno 
de sevéros estudos que elles recebem o posto de alferes 
com doze mil réis em cada mez. Menor recompensa 
por tão longo estudo , não se dá em outra qualquer 
carreira. À creação dos alferes alumnos é a organisa- 
cão de um viveiro de officiaes, que para o futuro se 
devem Lornar distinctos. 

O curso para os ofliciaes que se destinão paracaval- 
laria, ou para infanteria consta de dois annos, isto é 
do 1.º da escóla polytechnica, e do 1.º da escóla do 
exercito. Entretanto a grande dificuldade a vencer, 
e ainda não superada, Lem consistido em obrigar a es- 
Les estudos todos os individuos que pertendem ser al- 
feres. Voton-se com Ludo alguma coiza "neste sentido 
na ultima sessão legislativa, porque passou uma léi 
que exige como habilitação para aspirante a official a 

“VOL IV, SERIE IV. 


586 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


a approvação no 1.º anno da faculdade de mathema- 
tica da universidade ,. ou no f.º anno dá escóla poly- 
technica, ou no [.º da academia polytechnica do Porto, 
ou no 5.ºanno do colegio militar. Foi um passo im- 
portante ; mas ainda é per: fazer mais e sem de- 
mora, para que 200 a 300 jovens. que estão como 
aspirantes na espectativa deserem alferes, aprendam 
alguma consa antes de se lhes conceder à banda. 

A relação que remetto relativa ao colegio militar , 
mostra o n.º dºalumnos que desde 1835 Lem comple- 
tado o curso neste estabelecimento. A organisação 
deste coliegio eve ser melhorada afim de que da 
grande despesa que causa ao estado, se tire muito 
maior proveito, reforma deverá atlender-se ao que 
se pratica em varios estabelecimentos estrangeiros 
desta naturesa, como ode Saint-Cyr, em França, o de 
Saudhurstem Inglaterra , eo de West-Pvint nos Estados 
Uuidos, combinando isso com as circumstancias: espe- 
ciaes do nosso paix. Em quanto ao estado presente 
do estabelecimento, convem reconhecer o zelo do seu 
digno director e dos sens empregados. 

O que tenho.dito sobre a educação do exercito ap- 
plica-se em. geral á educação da força naval. O mari- 
nheiro, o geumete púdem ser instruídos em lêr. esci 
xer e contar. Aindaha poucos annos existia uma escóla 
para esteensino a bordo da embarcação do deposito 
da marinhagem, estacionada no Tejo, e creio que ainda 
existe. Quanto a instrucção superior, na ultima sessão 
Jegislativa passou uma lei que deve melhora-la. 

Se V. 
sante jornal estas linhas, e as relações, que remeto, 
ficum. por isso à sua dispozição. 


De V. etc. 
Sá de Bundeira. 

Relação das escolas de primeiras, letras que se acham 

estabelecidas nos corpos do exercito com declaração 

das que são- regidas por capellães, e das. que «são 

por ojiciues inferiores, bem como do. numero d"alum- 

nos que tiveram no anno de 1844, tanto militares 

coms civi 

1.º Regimeno de artilharia: et: Lisboa : pelo: pa- 
áre capellão ; tem 10S discipulos militares. 

2.º Dicto-— em Elvas: por um vllicialinferior : 24 
discip. mil. 

3.º Dicto — no Porto; dicl 
e de infantaria n.º2-— 18; 

A Dicto — Faro : dicto 

Regimento de cavallar + em Extremoz: pelo 
padre capellão : 20 discip. mil. e 3 civis. 

Dictoru.” 3-— em Elvas: diclo; 14 discip, mi 

Dicto 0.º 4 — em Santarem: por um official infe- 
sior; 47 discip, mil. e 4 civis. 

Dicto n.º 5-— em Evora : pelo. padre capelião: 18 
discip. mil. 

Dicto n.º 6 — em Chaves : por um official inferior: 
30 discip. mil. 

Dicto d'infanteria n.º 3-— em Vianna: pelo. padre 
aapellão: 45 discip. mi 

Disto n.º 4 em Eivas: 43 discip. mil. 

Dicto n.º 6-—no Porto: por um official inferio 
48 discip. mil. 


: 64 do sou regimento 
mil. 


Dicto n.º'7 — em Lisboa : pelo padre capellão: 4 


discip. mil. e 17 civis. 
Dicto n.º 8— em Braga: dicto: 44 discip. mil. 


julgar conveniente publicar no seu interes- | 


Dicto n.º 9-—em Lamego: dicto : 90 discip. mil. 

Dicto nº 40 — em Lisboa: dicio: 45 discip. mil. 
e 3 civis. 
Dicto n.º 14 — em Beja: por “um official inferior : 
45 p. mil. 

Dicto n.º 14-—em Vizen: dicto: 122 discip. mil. 
e Lcivil. 

Dicio n.º 15-— em Lagos: pelo padre eapellão : 1t 
discip. mil.'e 64 civis, 

Dieto n.º 16— em Lisboa : dicto: 40 discip. mil. 


Batalhão de caçadores n.º 2 — em Lisboa : dicto: 
9 civis, 
avira > por um official inferior + 


Valença: pelo. padre capelão : 


3 civis, 
Somma : 998 discip. mil. e 457 civis, Total 155: 


Numero d'estudantes da Escola do Exeroito, que nu con= 
formidade do decreto que organizou esta escola teem 
sido despachados aiferes-alumnos, 

Em 1840-—T:1844— 5: 18432: 1813. — 

18445. 

| Artigo 36 do deereto de 12 de janeiro de 4837 que or- 
ganisou a Escola do Exercito, 

Todos os alumaos que destinando-se para o estado 
maior, ou para à arma d'engenharia , completarem 
com aproveitamento. o respectivo curso dºestudos ná 
| escóla polytechnica, e se matricularem como ordina- 
rios no primeiro anno da escóla do exercito, serão 
desde logo promovidos ao novo posto que hei por bem 
crear expressamente para clles, q"alferes-alumnos , 
com o soldo mensal de doze mil réis; e omesmo te- 
rá logar para com os que destinando-se para a arma 
d'artilheria se matricularem: tambem: como orditiarios. 
no-segundo anno da dita escóla do exercito, uma vez 
que tenham igualmente o novo curso da: escóla poly- 
technica que lhes diz respeito. Uns, e outros serão 
promovidos. logo que completarem os respectivos cur- 
sos militares, os. primeiros a alferes effectivos para um 
dos corpos de cavallaria, ou infantaria, segundo à 
arma que escolherem , e os nllimos a segunitos tenen= 
Les para um dos regimentos d'arlilheria; e Lodos de- 


estes postos, addidos aos corpos em que servirem us 
dous annos , até que-haja vagatura naquello em que 
pertendem servir. 


Número d'alumnos do Collegio Militar que em cada um 
dos annos desde 1835 tem completado o curso, etem, 
em consequencia disso, ficado com o vencimento de 
doze mil réis mensaes, 

Em 1835— 2: 1836— 2:-1897 — 3: 1838-— 1: 
1839— 3: 1840— 7: 1841— 6: 1842— 13: 1843 
— 42: 18H — 18. 

No.numero dos alumnos acima mencionados foram 
despachados 31, existindo por conseguinte 36: com O 
vencimento de- doze mil réis. 
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ALVITRES À FAVOR DOS EXPOSTOS. 
tCarta.) 
(Continuação ao artigo 1106 a pag. 452.) 
Castelo-Branco 12 de maio de 1845. 
29% Teve V. a benevolencia d'inserir no sea 
mui acereditado periodico o meu artigo a favor dos 
expostos. A” santidade da causa, e á sua manifesta 
utilidade devi aqueila honra, que de nova sollicito 
para proseguir em tão philantropico empenho. 
Expuz alguns alvitres a bem do estabelecimento, 
e manutenção dos asylos para a educação dosexpos- 
tos maiores de 7 annos, e pedi ao genio. e talen- 
to outros melhores arbitrios, Não tenho o orgulho 
de inculcar como cflicazes , e preferiveis os lem- 
brados por mim: aventuro-os á medo, entrego.os á 
discussão , incitado pelo ardente desejo de ser pres- 
tavel à classe mais desgraçada da sociedade, 
Considero este rebolalho da nação. como um pre- 
ciozo viveiro, que cuidadosamente tratado poderia 
subministrar uteis e honestos cidadãos; e parece-me, 
que seria digna das bençãos . e embóras de toda a 
gente boa e sensata, a politica, que convertesse o 
ocio em trabalho (unico manancial da riqueza, e o 
mais poderozo auxiliar da morigeração); prevenindo 
o crime, e metendo no caminho da virtude innu- 
meraveis sujeitos que della se desviam pela falta de 
meios e d'educação. Assumplo tão importante é di- 


gno das meditações de genios transcendentes e das 
ades: e não póde ser adequadamen- 


maiores capacia 
te Lratado por quem, (como eu,) 
bons desejos. Todavia quem dá o que tem, mostra 
o que dese) porque não. discuroçõo na minha 
ardua tarefa; e ahi Ih'envio mais alguns expedien- 
tes para o estabelecimento , e manutenção dos ditos 


o Lem mais que 


asylos, quaes mos inspira a minha, convicção. 
Dotem-se estes asylos. com. os. bens dos conventos 


de freiras, que forem vagando, | podendo (até reu- 
nir-se n'um só as religiozas. de dous menos povoa- 
dos. 

As mininas expostas, logo que completarem os 
sette antos , poderão ser recolhidas n'aquelles ede- 
ficios, sendo instenidas nas prendas proprias do seu 


sexo por algumas religiozas de virtude, e prestimo; 


e por mestras tiradas da classes indigente, e des- 
valida; que muito folgarão  d'obter os meios de v) 
ver decentemente neste emprego, 

Quando nos asylos do sexo masculino honver alum- 
nos já peritos nos diferentes oficios, sejão sempre 
preferidos nas obras publicas, não só na terra, em 
que o asylo fôr situado; mas em quaesquer outras 
do districto; devendo então ser acompanhados de 
seus mestres, ou vigiadores; que podem ser esco 
lhidos dentre os operarios invalidos, indigentes e de 
bons costumes. Y 

Outros alumnos serão ajustados com mestres de fóra 
do azylo por dia, mez, ou anno, com a condição de 
pernoitarem nelle; metade dos seus ganhos será de- 
posilada nas caixas economicas para lhes ser entre- 
4ne na saida do asvlo, ou talvez melhor, quando cor 
pletarem o tempo de serviço militar a que são obr 

gados; a outra metade entrará no cofre do asylo, € 
à parte do seu rendimento. 
As juntas de parochias de cada dislricto promove- 
rão uma subscripção mensal a favor dos asylos situa- 
dus no mesmo, 


É 


Seria conveniente uma providencia legislativa, que 
ronstrangesse os paes abastados dos expostos a contri- 
buirem com nma pensão annual para o asvlo, em que 
seus filhos fossem educados, e isto no cazo d'ellesos 
não quererem levar para a sua companhia; oquen 
era mais do que uma ampliação do disposto na ord. 1.º 
ut. 88, 6. 11. 

E quando se viesse no conhecimento: dos paes de 
qualquer exposto , tendo elle já saído do asylo; sem- 
pre este teria acção para obrigar os paes à solução 
das pensões pelo tempo, que nó mesmo houvesse re- 
sidido. 

Conviria tambem , que na mesma lei se declarasse, 

que os asylos succediam nos bens dos expostos fall 
dos sem Lestamento, no cazo de não Lerem descenden- 
tes, nem ascendentes: ficando os paes desberdados, 
quando não tivessem reconhecido os filhos, nem con- 
tribuido para a sua educação na propria Caza, ou nos 
asplos. 
Vestes haverá officinas; em que trabalhem os al- 
nos nas diversas artes mechanicas, sob a diree 
de mestres; e os seus artefactos serão consumidos no 
asylo, e tambem expostos à venda no mesmo c nos 
mercados , e feiras do districlo; cujo producto entra- 
rá no cofre do asylo. 

Se estes meios não parecerem sullicientes podemos 
ainda recorrer a outro, que posto pareça duro, toda- 
via é justo; e vem a ser—.os expostos depois d'es- 
tabelecidos na sociedade no exercicio de seus meste- 
res, podem ser compellidos por lei a pagarem uma 
quota annual aos asylos , em que foram educados, por 
certo numero d'annas , como indemnização das des- 
pezas feitas com elles no sustento e ensino; é prin- 
cipio de direito, que quem tem o cominodo tenho o in- 
commodo. 

Quando mesmo seja necessario que q estado concor- 
ra para estes estabelecimentos , (principalmente nos 
primeiros annos da sua creação) cumpre um dever, o 
promove a industria; a qual lhe restituirá largamen- 
te o adiantamento, que lhe fizer na contribuição in- 
dustrial, quando praticarem seus officios. 

Para que tacs asylos prosperem é mister, que te- 
nham sabios regulamentos. —Tivea salisfacção de lêr 
um regimento coordenado pelo meu amigo o Ex." GGo= 
vernador ci deste districto, Sr. Antonio Maria Cou- 
ceiro , para a casa pia d'Exora , quando alli exerceu 
& mesmo cargo, no qual transluzem profundidade de 
pensamentos , claresa, ordem e nexo; e uma tal pre- 
videncia e bom senso, que o Larnam mui digno de ser 
adoptado em identicos estabelecimentos. 

Os ordenados dos diversos empregados serão menos 
gravosos aos asylos provendo-os por concurso, ao qual 
só sejão admittidos egressos prestacionados e lainberm 
militares dezempregados. 

Nestes asylos quizera cu sustento abundante, e sau- 
davel, mas frugal; como convem a quem tem de vi- 
ver do seu trabalho, 

Quizera o ensino das primeiras letras desde 05 
Taté os 12 amos de idade; em que principiarião à 
apprender as artes mechanicas, para que tivessem 
mais aptidão phyzica. Aos 17 devem Lel-as apprendido. 

Os lucros , que tiverem no exercicio dellas até os 
20 annos, serão repartidos , metade para o exposto, 
e metade para o asylo. — Desde os 12 annos até os 
20 podera ouvir tres lições por semana nas noites ; 
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um lenço atado derredor da cabeça para que nenhum 
cabelo se possa soltar, principia à obra da torcedura 
pela seguinte forma. ' 

Molha os raminhos de carqueja na agua açafroada e 
deita um brando chuveiro sobre a rampa da farinha ; 
logo em seguida, depostos os diclos raminhos, estens 
de as mãos ambas e vãe por cima da rampa ao de 
ve lurcendo ou enrolando a farinha sempre da esquer- 
da para a direila. 

Cada gota de agua formou uma pelota de farinha e 
por isso rolando-as com as mãos e levando-as para à 
parte inferior alli chegarão do tamanho de perolas, ou 
dos grãos do aldorá, ou da cevadinha pilada; algu- 
mas serão maiores mas isso nada importa. 

Estas pelotas assim formadas alli se acabam de ar 
redundar para fazer os cuscus; e depois levam n- 
damente para'a outra extremidade da gamela aonde 
se ajuntão. 

Feita a primeira camada procede-se a fizer segun- 
da pela mesma forma, deitando outro brando chuvei- 
ro da agua preparada com açafrão, torcendo, rolando 
etc. como fica dicto e assim se cuntinda até acabar à 
farinha, 

Formados os cuseus é preciso cose-los a vapor, e 
para isso põe-se ao lume a panela: de ferro cheia de 
agua até aos dous terços da sua capacidade, e melte- 
se o cuscureiro na bocea, Inta-se a juuta com luto 
de farinha é e no fundo do mesmo cuscureiro, metem 
se alguns ramos de carqueja secea muito bem lavada, 
que lenbão dous dedos de altura e cubram toda a área 
do fundo ; pega-se então de um guardanapo embarr 
lado e muito bem lavado, ou qualquer toalha de | 
nho grosso, forra-se o enscnreiro, é enche-sede cu: 
eus sem os calcar; finalmente as pontas do guardana- 
po ou da toalha deitam-se por cima delles. k 

Estando assim tudo preparado faz-se ferver a agua 
da panela, para que o vapor della passe: pelos bura- 
quinhos do fundo do euscureiro e vá cozer os cuscus; 
os ramos seccos da carqueja facilitam, a passagem do 
vapor, aliaz poderia accontecer oblurarem-se os es- 
treitos furos com o panno e pezo da massa, 

Se a fervura da agua fôr egnal, coser-se-ha um al- 
queire de cuscus em tres quartos de hora ; é precisa 
alguma pratica para saber quando estão cosidos ;mas 
isto se conhece locando o cuscureiro com os nós dos 
dedos pela parte de fóra, pois dando som como um cor- 
tiço é signal de completa cosedura. Tambem se conhe- 
ce pelo cheiro de pão cosido, e pela prova de alguns 
da parte superior ; pois devem ter perdido todo o gos- 
to de massa er, 

O cuscureiro deve estar sempre destapado para que 
9 vapor possa sahir livremente e não se condensar, 
aliás as estrias desfariam a massa, 

Depois de cosidus os cuscus , tira-se o euscnreiro 
pelas azas e despeja-se n'om taboleiro de pão muito 
limpo sobre um panno lavado, desfazem-se os Lorrões 
com as mãos e separam-se algumas crostas que ás ve- 
zes se formam, aonde a massa tocca no barro: estas 
crostas são muito gostosas e tenras comidas com man- 
teiga em quanto estão quentes, 

Depois de esfriados os cuscus põem-se à secear ao 
sol cobertos com um filó para evilar as moscas, e de- 
pois de bem seecos, passam-se por diversos crivos para 
separar os mais grossos dos finos; pois Lem diversos 
gostos; mas todus muito bons. 


tias quaes se lhes deem noções elementares, da re- 
ligião, da graminatica portugueza , orlhografia , his- 
toria do pais, geografia, arilhmetica, musica e de- 
senho linear; deste modo não se distrahem de seus 
ollicios; ilustram o seu entendimento, e estas lições, 
bem como os exercicios mililares, lhes servirão de 
recreio e passatempo. 
8 asylvs das meninas só haverá mestras de pri- 
meiras letras, e das prendas proprias do sexo, e da 
sua condição, — Metade dos seus ganhos serão para 
asylo e a outra metade para o seu estabelecimento na 
iedade. Aos 20 anos sabirão do asylo . ou ajusta- 
das pasa casar, ou na qualidade de mestras, aias e 
criadas graves de cazas decentes, e bem acrediladas; 
donde poderio saír quando quizerem; pois que já 
teem edade para reger sua pessoa, e bens. 

Aos regulamentos cabe especializar os meios de 
educação, e do regimen da fazenda, Contento-me com 
expender alguns pensamentos, que se me reprezen- 
tão uteis é competentes na materia , sendo o meti priu- 
eipal fm abrir discussão em ponto tão philantropi- 
60, e interessante. De YV. ete. 

Fernando Cardozo da Costa Pacheco e Ornellas. 
UTEIS PROPOSTAS PARA MAIOR CONSUMO 
E VALOR DO NOSSO TRIGO. 

MANSIRA DE FAZER CUSCUS, 
(Continuado de pag. 524.) 

4298 A PamiLIA curiosa e economica, que quizer 
fazer esta excelente massa para seus usos cibarios, de 
poucos titensilios precisa ; mas não póde dispensar os 
cuscureiros de barro, que deve mandar fazer em qual- 
quer olaria, 

Um  cuscurciro tem a figura de um vaso de flores 
com o fundo crivado de buraquinhos de uma linha de 
diametro; deve ter na parte superior duas azas para 
Se pegar nello, e na inferior , a cousa de quatro de- 
dos acima do fundo , tres orelhas ou topes, dispostos 
trisngularmente para que o dicto cuscureiro se possa 
melter na bocca de uma panela de ferro de grande 
eapacidade : isto é que possa levar um almnde d'agua 
pelo menos; o enscureiro deverá conter vito ow nove 
canadas e se lambem Jevar um aknude nada se per- 
de: a diante explicarei como se hão-de cozer os cus- 
eus, e tractarci primeiramente da manobra e manei- 
ra de os torcer, 

Tome-se om alqueire de hos farinha triga, quer seja 
de grão temporão ou do inverno , quer do serodio ou 
durasio , penelre-se, por. peneira de seda e deite-se 
numa gamelia quairada toda juncta para uma das 
eabeceiras; mas formando uma especie de rampa ou 
Plano inclinado de modo que a parte mais alta fique 
à mão esquerda e a mais baixa para a direito. 

Deite-se n'um alguidar de barro novo por vidrar e 
bem lavado cousa de tres canadas de agua queáte, 
tin que se tenha mettido uma boneca de açafrão para 
lhe dar cheiro e côr sufliciente + junte-se uma garfa, 
SU mão Cheia de sal; e será isto Ludo proporcionado a 
um alqueire de farinha. Preparem-se “uns ramos de 
£arqueija secca muito. hem Jovados e ageitados para 
que depois de molhados na rgua de açafrão possam dei 
tar sobre a farinha um leve chuveiro de mui tenues 
gotas de agua. 

Estando as cousas assim dispostas, uma mulher cu- 
riosa com os braços nus e mãos bem lavadas, e com 
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Os primeiros dictos(os mais grossos) são muito gos- 
tosos quando são temperados com a carne nova dos 
porcos, ou com as banhas do robalo ; Como ruixo é 
com as cabecas da boa pescada do altos, os mais finds 
são excellentes para deitar no caldo de galinha, pará 
cozer em logar de arroz, temperando-os com a calda 
de boas sopas de carne, carneiro, manteiga, ete. Pos 
dem egualmente suprir a aletria e faze-los de leite, 
ou adoça-lus com assucar: em fim são bons de todas 
as formas , muito mais nutrientes e gostosos do que 
o arrór, Talvez se podesse fazer disto um objecto de 
exportação para o Brazil e leva-los aos nossos irmãos 
do ultramar em troco da sua lapiuca. 

Os euscus, feitos por machina nas fabricas de ale- 
tria e macarrão, são insipidos e não Leem as buas qua- 
Jidades dos que deixo descriptos. 

Eis aqui puis mais um meio de extracção para O 
trigo; mais um mimo. para as familias ruraes; mais 
um alimento sadio e nulriente: delle se uza muito 
na minha provincia de Traz-os-Montes; mas édespre- 


sado nas outras e quasi desconhecido, nas grandes ci- 
dades. 


Lisboa 46 de maio de eis: 
Visconde de Vilarinho de S. Romão, 


MAGNETISMO ANIMAL. 


4296 Ha muitos dias, que dezejavamos informar 
os assiguantes deste Jornal.do juizo, que formavamos 
dos preconisados prodígios magneticus, que nesta ci= 
«ade tanto deslumbráram a mocidade academica; so» 
subreslivemos todavia por duas razões: à uma; por- 
que em malserias de observação quanto mais uumero- 
sos são os factos, mais valiosas são as conclusões, 
que d'elles se deduzem, e a mavia de magnelisar (foi 
uma verdadeira mania) já, mercê de Deos, é termi- 
nada; á outra, porque nos constou, que o nosso ami- 
go e cuniliscipulo, o Br. J. P. de Masedo Pinto, dou- 
tor adiido à faculdade de medicina, bia, publicar na 
Revista Acudemica o resultado de suas investigações , 
e, pelo conceito, que nos mereciam os seus cunheci- 
mentos, queriamos, antes de expôr o mosso; lêr ovo 
to de juiz tão competente. 

Acaba de publicar-se o artigo, que aguardavamos, | 


eseu auctor em poucas linhas enumera tados os fenome-/ 


nos do Magnetismo Animal, que reduziu a tres cathe- | 
gorias: 1.º fenomenos positivos ; 2.º fenomenos | duvi-, 
dosos; 3.º Fenomenos não realisados; rematando com | 
uma ingenhoza Lheoria que pertende os explique. 

Nada diremos d'esta divisão : é um pallido reflexo da 
do Dr. Charles Badchyfe Hall, impressa no Lancet 
de 3 do-corrente mez. Tambem não tractaremos: dos | 
fenomenos duvidosos , e dos não realisados(o que são 
fenomenos não realisados 2); estão fôra do imperio da 
«eritica. A theoria, quem cousará refutal-a , haseando- | 
se ella em alicerces lão fracos, para não dizer mullos? 
Quem porá em duvida, que o principio nervoso accumu- 
dado nos centros nercosos do magnetisado deve reagir so- 
bre a sua vitalidade, subordinal-a a ponto de talvez 
provir dugui a obediencia do magnelisado ao magueti- 
sador?! 


Em verdade é muito para estranhar, que um espi- 
rito lam recto; como o do Sr. Buclor Macedo, con- 


cebesse lal Lheoria ; 
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mas que a escrevessee publ 
se á face da universidade, excede toda a admiraç 
e espanto. 

Occupar-nos-hemos pois tão sómente dos fenome- 
nos positivos , que são a parte substancial de todasas 
scieucias, & o mais solido fundamento do Magnetismo 
Animal; são os 5 seguintes, aqui fielmente os trans- 


uo magnetisado está em um estado par- 
« ticular— a vida de relação suspensa, e-as fúnieções 
organicas menos activas que no estada normal — os 
olhos voltados para cima. e olhando para a alohas 
da orbitaria—os eixos apticas lão convergentes que 
parece Locarem-se junto «do uapiz— as palpobras cer= 
radas como vo somno. ondinario—a «região (rontál 
em temperatura superior á malural—as mãos frias 
e os dedos em flexão sobre: a palma — as vextremis 
dades inferiores lambem, en buixa, Lemperalunay = 
uma absoluta obediencia à vontade do magnelisador 
ainda mesmo que esteja pouco magnetisado (St) —ros- 
ponde exclusivamente às perguntas , que por aquelé 
le lhe são dirigidas , conta com exuctidão:o que lhê 
diz respeito , e revela segredos que no estado normal 
oceultaria-— executa movimentos de progressão, mis 
sua marcha É Lypica, e póde sorimitada-—con- 
serva a altitude, € posição do tronco e membros 
em que estava antes de mover-se — não aconsa sená 
sação às picadas de alônetes pur mi sensiveis qué 
sejam as regiões onde se pratiquem. 11 
« Se o mesmo individuo tem sido maguelisado “por 
dous magnetisadores que se tenham alternado, (fica- 
lhes subordinado : é. preciso que ambos concorram 
para a desmaguelisação: esta appresenta o seguinte 
— o magnetisado pestaneja ; e faz esforços para af- 
fastar as palpebras levando as nãos aos olhos pará 
os esfregar—fica risonho, e com a physionomia 
mui semelhante à de um idiota. » K 
Ora estes fenomenos, que o Sr. Macedo classificou 
de positivos, não o são efectivamente ; e como quem 
nega, não prova, refuta às rasões do contrario, espe- 
«amos que o Se. Macedo nol-as produza, porque os 
tempos do ipse divit à muito que passitam. 
Certos estamos, que o nosso amigo, não recusará 
satisfazer a este empenho: é uma justificação da sita 
e para nós será o thema da mui € 
osofica bisloria dos Magnetistos Coimbrãus, 


aa 
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Mas, ainda assim, não se anoje 0 nosso collega 
com esta attenciosa provocação, nem nos tenha em 
conta de criticos despeitosos; somos francos e leacs, 
Quando offerevemos ao publico as poucas linhas, que 
escrevemos em alguma hora de remanso , deixamos» 
lhe toda a liberdade de as julgar, nem pertendemos 
nos cream ás cegas, que sôbre filanci 
ria necedade indisculpavel. Tambem, mio presumimos 
possuir o precioso dom da inerrancia :]se o nosso ami- 
go ua disénssão. que suscilamos, nos chegar a convenr 
cer da certeza dos factos que negamos, com o bom 


«termo , e cortezia propria dos homens de letras, dare- 


mos testemunho de ducilidade , desdizendo-nos. 
Coimbra 20' de maio de 1843. | 3 
F. 4. Rodrigues de Gusmão. 
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VARIEDADES, 
COMNEMORAÇÕES. 


ORIGENS ETYMOLOGICAS DO MEZ DE 
JUNHO. 


TRADUCÇÃO BO INTROITO DO LIVRO YI DOS FASTOS DE 
oviDIO. 
4297 Dio-sr ao nome de junho origens várias; 

Eu só as canto; cada qual escolha. 
Verdades vou dizer: ficções lhe chames , 
Se os numes aos mortaes não crêes v is. 
Um Deus babita em nós, em nós referve ; 
Nos rege , nos inspira. Arrojos de estro 
Baixam da ethérea mente á mente bumana. 
Quem, quem póde vedar-me o ver deidades, 
Sendo eu vale, em cantor dos sacrifícios ! 


Em solitario bosque , onde não sôa 
Mais que murmurio e estrepito de Iymphas, 
Andava-me eu enidoso, imaginando 
Porque ao mez novo chamariam junho . 
Deusas subito avisto. E quaes? Não essas, 
Que ao Pegureiro Ascreu iniciaram 
Na arte foliz de fecundar as Lerras ; 
Nem as que outróra em pleito de formosas 
N'um valle do Ida aquoso apaseceram, 
Nuas à vista do priamio Páris; 
Bem que uma q'essas tres fosse uma diestas. 
Conheci-a; era à mesma; a-que se adora 
No Capitolio augusto a par de Jove , 
A que é de Jove irmã, de Jove espos 
Sancto horror me tomou : recunheceu-m'o. 
No pallor, na mudez a grão deidade : 
Déra-me a torvação, deu-me o confório. 


«0º Vate, 6 collector das aunuas festas 
Da toa Roma, diz, animo afoito , 
Que onsaste em verso humilde essa ardua empresa ; 
No teu empenho de cantar os numes , 
Ganhaste o jus de os ver. Tua ignorancia 
Não te faça cafr no error do vulgo: 
Do meu nome provém de junho o nome ; 
Não sou de Jove esposa?! irmã de Jove? + 
Algo é isso; nem sei qual mais me ufane, 
Se o irmão, se o consorte. Olhaes ao sangue 
Foi Saturno meu pae ; sou delle a filha; 
Fui sua primogenita. Saturnia 
Em memoria a meu pae se intilnlava , 
Nas priscas eras, Roma, a Lacia Lerra , 
Que elle deixado o céu tomou por sua. 
Se o thálamo dá lustre, eu do Tonante 
Sou à régia consorte; as aras Lemos 
Lá junto da Parpéia associadas. 
Deu Mai; concúbina, a maio o nome; 
Serei eu menos que ella? Eu. ... soberana, 
Eu . que entre as Immoriaes empunho o sceptro * 
Daluz, que vem e vae, reverte e foge, 
Os dias se compoem; d'elles, os mezes, 
E eu, que, da luz, Lucina me númeio, 
Um só mez não terei!? Pesar profundo 
Fóra então para mim ter convertido 
Neste amor, neste affêrro à Lácia gente 
Esse dio longo, acerbo, insuperavel 
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Que tive a seus avós, á raça toda 
E de Electra e de Dárdano.; Sim; ódio, 
Insuperavel ódio, acerbo, longo... - 
Mas duas vezes justo. Em Ganymédes 
Tive a primeira causa; a outra em Páris. 
Este roubou-me da belleza o premis 
Roubou-me aquelie o amor: ambos osimpios 
Eram Troya, e de Troya herdeira é Roma. 
Sim, pesar, sim, remorsos me daria 
Pospor-lhe de Carlhago as cidadellas, 
Fido povo onde o cuche e as armas tenho. 
Sim, remorsos, pesar, vergonha eterna, 
Ter pelo ingrato Lacio escurecido 
Argos , Esparta, e a que é tão minha e tanto, 
E sempre o foi, Mycenas, e a aprasivel, 
Flor de meus olhos, minha velha Samos. 
Fiz mais: o antigo Tacio, os meus Fali 
Permitti que vencidos se entregassem 
A" romana potencia então nascente, 
Mas não; não me arrependo: cm loda a terra 
Povo não tenho , que prefira ao vosso : 
Vosso culto me apraz: amo a vivenda, 
Que além junto ao meu Jupiter me heis dado. 
O proprio Marte, 

—w O" mãe, são teus, me disse, 
Estes muros de Romulo teu neto, 
Entrego-L'os ; ampara-lh'os; protege, 
Grão Denza ,a grão cidade, herança tna, 
Cultos quaes nunca houveste, aqui te aguardam.e 


Os 


Cumpriucse o vaticínio; em aras cento 
Me adoram ; o (honra egual ás mais subidas!) 
Esta parte do anno a mim consagram. 
Nem só, Roma, em teu gremio; eguaes obsequios 
Nos suburbanos teus continuos goso. 
Que o diga em seus annhes selvosa Ericia ; 
A povoação Laurente; o meu Lanuvio; 
Pois tem um mez de Junho. O Tibur falle ; 
Muros, faltae, da Prenestina deusa ; 
Não haveis, elle e vós, registro expresso 
Do tempo junonal ? e mais não fostes 
Qual Roma, por meu Remulo fundados. « 


Calou-se, Os olhos volto, em pé diviso 
e Alcides a consorte: occulta magua 
Lhe ressumbra no aspecto. 


“Os céus, dir ella, 
Me ordene a mãe deixar, submissa os deixo : 
Obediência de extremosa filha, 
Sempre ha-de achal-a em mim : rival não venho 
Este mez disputar-lhe; humilde, apenas 
Simples razões por supplicas exponho. 
O que é meu jus, qual graça o solicito; 
Cantor, dá-me attenção ; talvez me approves. 
De Jove à par n'um Capitolio de oiro 
Tem minha mãe seu templo: é lhe devido ; 
Toca o summo fastigio aos Denzes summos. 
A mim porém .... que titulos ficavam 
Se o deste mer perdesse? Eis.o motivo 
Porque o-requeiro aqui: mas que estranbesa 
Se púde achar, em que os romãos primevos, 
Em que a posteridade, agradecida. 
Quizessem n'um seu mez commemorar-me ; 
| Sendoeu a esposa d'Hercules! é nada 
O que a meu grão consorte-o-Lacio deve ! 
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Onde. se não aqui, trouxe elle as vaccas, 
Alta conquista de seu braço invicto! 

Onde , se não aqui, mãu grado às chammas, | 
Vuleâneo dom paterno, ao truz da clava 

Caco se baqueou , mordeu retincta 

Em sangue negro do Aventino a encosta! * 
Desçamos a metor anliguidade:, 

Romulo estrema O povo em partes duas; 
Moços, velhos; valor, experiencia : 

N'ons, o conselho, que legisla as guerras ; 
Nos outros, o valor, que as faz, que as vence. 
Cu'a mesma divisão marcando os mezes, 

Deu maio aos velhos, aos mancebos junho. > 


Disscra. Exacerbada a competencia ; 
Fa a mulua afeição trocar-se emiras; 
Quando assomma a Concordia, engrinaldadas 
De Apolineo laurel'as longas (ranças > 
A Concorília, à deidade em nossos cultos 
Por general piedoso introduzida. 


Memóra Tacio, g Romulo; os dois reinos 
Feitos n'um reino; os povos dois n'um povo ; 
De Roina os genros, da Sabinia os sogros, 
Em lar commum, folgando : e,— «o nome a junho 
D'esta fansta juncção nasceu ;»—Lermina. 


As tres causas onvi. Perdão, Deidades : 
Entre vós decidir. . .. não sei .. não ouso... - 
4 À MAIS FORMOSA ÉS TUN poz Troia em cinzas. 
Se a uma lisonjeio , agravo a duas. 
le: é muito um amor, são mais dois odios, 


A LAMPADA DO SANTUARIO. 

4298 A nome vac alto! 

E o-templo se esmalta, 

E a mente se exalta, 

Cota languida luz; 

Mil sombras correndo, 

As aras tremendo , 

O mucho gemendo 

Nos braços da cruz! 


Da lampada cego, 
Em cru dessovego , 
A” roda o morcego 
Lá anda a voar; 
Mais cega”, amorosa , 
Fugaz mariposa 
Vae loucave teimosa 
Na chama acabar. 


A chama erepita, 
Soluça, e excita 
Na vista finita 
Infindo pavor ; 
Agora brilhante 
“Na loisa distante 
Desenha um gigante 
De pallido albor : 


Depois moribunda 
De trevas innunda 
A arcada profunda, 
As naves, eo chão; 


Eis logo murmura, 
Levanta-se púra, 
E na sepultura 
Verte aureo clarão, 


Mas o óleo fenece, 
E a chama estremece, 
Vacilla, e parece 
Queixar-se e gemer; 
Na lucta co'a morte 
Seu brilho é mais forte, 
Toda mais é à sorte 
De em trevas morrer. 


(Morreu? Ab! como ella, 
ço, 6 donzela, 

A vida mais bella 
Tambem perde a luz; 

Ao menos inveja, 

Procura , deseja, 

Como ella, que seja 

A* sombra da Cruz! 


J. de Lemos: 
— 


NOTICIAS, : 


NOVA BIBLIOTHECA PUBLICA DE LISBOA 
Pontania. 

4299 Havenpo-se ordenado ao inspector geral-das 
obras publicas do reino em vllicio do 1.º de fevereiro 
do corrente anno, que com a maior urgencia fizesse 
proceder a uma vistoria minuciosa no edificio eutr'ora 
destinado para templo de S, Francisco da Cidade, de 
modo que se conhecesse qual o plano que deveria ser 
adoptado para acommodal-o ao estabelecimento da: Bi- 
bliotheca Nacional, e qual o orçamento da despesa em 
que importaria esta obra; e Lendo posterivrmente o 
corpo legislativo anctorisado o governo para contractar 
a construeção de um edificio que satisfaça o objecto 
de similhante indicação: Manda Sua Magestade a Rai- 
nha , recommendar ao inspector geral das obras publi- 
cas do reino a expedição dos trabalhos que lhe-foram 
commeuiidos pelo citado officio, no desempenho do que 
deverá entender:se com o Bibliothecario-mór da, Bi- 
bliotheca. nacional, podendo até , se 0 julgar conve- 
niente, abrir concurso a que sejam convidados quacs= 
quer architectos nacionaes ou estrangeiros para dentro 
de um prazo curto apresentarem um plano que preen- 
eba todas as condições, que elle, de accórdo como 
referido Bibliothecario-mór . designar: val plano 
acompanhado do referido orçamento. súbirá depois a 
esta secretaria d'estado para Sua Mageslade resolver 
à final o que tiver por melhor, Paço de Belém, em 
17 de maio de 1845. — José Bernardo da Silva Cabral. 


NOVO MOTIVO PARA BOAS ESPERANÇAS, 

4300. Temos todo o fundamento para acereditarmos. 
que a legislada obra da edificação da bibliolheca se efe 
fecluará com a possivel brevidade. As urgentissimas 
razões, que ha muito o pedem , são hoje conhecidas 
não só do publico mas até dos proprios olhos dos mi- 
nistros e de Elrei. S. M, o Sr. D. Fernando visitou, 
terça feira 23, aquelle estabelecimento, Examinando 
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como bom entendedor as muítas:raridades e preciosi- 
dades, typograficas, manascriptas , numismaticas e 
artisticas que alli se encerram, e nolando'a deterio- 
o que n'ellas vão fazendo conjuntamente com a 
ma surda do tempo a humidade, os bichos:e o pó, deplo- 
rou que se não houvesse ha já muito accudido a um 
thesouro publico de tanta monta. i 
SOCIEDADE MARITIMA COLONTAL. 

4301 A 23 do corrente celebrow esta prestante so- 
ciedade a sua sessão solemne eannual ua sala do risco, 
presidida por 8. M. Elrei //e numerosa esesplendida- 
mente concorrida. Pela relação dosseos trabalhos no 
anno findo se conhece o muito, que se póde esperar 
de sociedade, que tantas provas: de“saber e zélo já 
tem dado. 

Logo que a lume sáiam, serão recommendados á lei: 
tura de todos, o discurso, com que abriu o acto o Sr. 
M. de Y. P. de Mello, a relação do Sr. J. T. de Ma- 
cedo e o elogio necrologico do socio 0'Sr. cardeal pa- 
triarca, Saraiva, lido pelo Sr. 3. J. Lopes de Lima. 


SOCIEDADE DAS SOIENCIAS MEDICAS DE LIS- 
BOA. 

4302  Dominco 25, foi a sessão annual e reald'es- 
ta antiga sociedade, nas cosas da sua residencia, or- 
nadas com a elegancia do costume, e cheias de ouvi 
tes, muitos dos quaes dislinctissimos por scien s. 
M. Elref presidiu honorariamente como é seo costume; 
appresentada a nova mesa, elida a relação dos traba- 
lhos' do anno social ndo, o presidente efectivo, “ago- 
rarceleito,o Sr. J, M. Grande, receitou um longo discur- 
so de scientífica elegancia, mui notavel sobre a maxi- 
ma importancia dos estados medicos, e a necessidade 
de se reorganisarem entre nós. 

“As matérias tractadas nºesto discurso, que o jornal 
da mesma sociedade brevemente há-de publicar, me- 
recem e sem duvida: obterão, “que os peritos as 'dis- 
cutam pela imprensa, com' o desinteresse, é placidez 
a-que'nunca falta quem procura de véras acertar. 


GRANDE OBRA DE ESCULPTURA NACIONAL. 
4303 A escucprona, que ha-de ornar a frontari 
do Theatro Nacional de D. Maria 1H, acha-se encar- 
regada ao professor proprietario da aula de esculptu- 
raida Academia das Belas-Artes de Lisboa, o Sr. 
rancisco de Assis “Rodrigues (hoje director geral da 
mesma Academia, por decreto de 7 do corrente ). O 
publico espéra, com fundamento, que esta obra não 
desmintirá o“ conceito, que se tem do árlista, que 
d'ella se encarregou. 
* Compoem-se dos objectos seguintes: — Quatro par- 
tes do dia, em meio-relevo, que se acham entre-mãos 
com a maior actividade e deverão ser acabadas até a- 
gosto-do presente ano , para serem “postas no attico 
do edificio. — Um grande grupo no tumpano do frontã 
qué representa Apollo e as musas, em alto-relevo: — 
Avestatua de Gil Ficente, que será collocada no an- 
gulo culminante do dicto frontão, e as estalas da 
Comedia é Tragedia, que irão vccupar os extremos do 
mesmo. 


Acham-se' de presente trabalhando nesta obra col- | 


- Jossal, é talvez à maiur peca d'estulptura que em Por- 
ugal se tem fi neste seculo, “o sub-direttor geral, 


seis artistas , ajudantes, e discipulos do dicto profes- 
sor, e alguns outros artífices subalternos. 

Começou a executar-se em pedra esta grande obra, 
no mez de fevereiro do presente anno, e o mesmo 
professor premetteu de a concluir no decurso de tres 
annos. 


SHERIDAN ENOWLES. 

4304 O gigante do Iheatro do norte, esteex- 
traordinario úliio de 4i mesmo e crondor de uma 
escola , que longe de envelhecer, tem vindo cres 
cendo e forlificando-se até nossos dias, Shakspras 
re, acaba de nos ser em Lishoa interpretado por 
seu compatriota, Mr. Sheridan Knowles. As 
leituras, de que se deu programa na Revistas 
anigo 4288 renlisaram-se com effeito nos tres see 
rões indicados. Cada uma d prelecções, se 
assim se le quizer chamar, ou mais propriamen- 
te ostentações, durou para mais de hora, paree 
cendo todas maito breves, 

Mr. Sheridan, não obstante a sun pronuneia ir. 
landesa, recita com tanta verdade, tão embebido 
no que diz, acompanhando tão bem com todos 
os gestás e signaes visiveis, as idéas que animam 
as suas palavras, que a ilusão, pira o seu exe 
pectador e ouvinte, é cabal e perfeita, ainda sem 
os prestígios de roupas e scenario, À primeira 
noite era impossivel não o admirar: elle decla- 
mou os papeis dos mais diversos pers 
mais oppostas indoles, desde o mai 
tragico até ao comico mais familiar; tudo com 
igual facilidade” é “sitidozo Shalespeare. mesmo 
não teria deixado de o appluudir ou de se applau- 
dir n'elle, 

As suas considerações, sobre 6 dramaem goral, 
manifestaram longos e profundos estudos, feitos 
sobre os bons modelos; grande conhecimento expe 
rimental da aste e das secretas telições do tabla- 
do com a platéa; dos actores que são os typos 
do poeta, com o auditorio que é onde esses ty- 
pos teem de deixar a sua Impressão. 

Escusado é dizer que, entre as fallas,.do que 
Mr. Sheridan tem assombrosamente cecheada a sua 
memoria, e de que tão brilhantes amostras nos deu, 
figararam a de Hamlet sobre-a morte e m dus se- 
pte edades da vida 

Mas Knowles não é só 0 homem de Shaltspeare; 
outros poetes principaes da sua patria / recebe. 
ram não menos as suas homenagens: foi bello, re. 
citado por elle, o discurso de Byrou sobre a mor- 
te de Sir Thomas Moore, 

O concurso foi de mais de cém pessoas, ing! 
pela maior parte, e d'elas bow numero senhoras 
muito moças, cuja atienção e enlevo davam uma 
idea assaz vantajosa da sua instrucção; à mulher 
ngleza não é só educada para boa dona de casa, 
avas tambem para ser uma companheira agradavel 
pelos dons do espirito e uma excelente seducadora 
pelas suas luzes: nessa parte muito haveriamos 
nós autros que aprender d'aquella nação, 


Mr. Sheridau Knowles ficou'não penhorado do 
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bom acolhimento , que logrou u'esta sua primei- 
va tentativa, que logo mudou a sua tenção 
que era partir imediatamente para o Parto, e 
vae dar brevemente segundas leituras cujos a- 
sumptos são, em geral, a lragedia grega repre- 
sentada em Euripides, — considarações gerars so- 
bre literatura dramatica—e juizos ex. emplifica 

«tas dos melhores postas inglezes, Milton, Byron, 
W, Scott eSouthey. ' 

3. ROSSI CACCIA AO PUBLICO PORTUGUEZ, 

4305 Auseutando-me em breve de Portugal, não 
posso partir .sem pagar uma divida a este paiz gene- 
roso, Levo comigo a mais viva saudade ; acompanhar- 
me-ha sempre a lembrança do quanto sou devedora 
ao publico portuguez, 

Vou' penhorada no mais sabidu grão por este Pu- 
blico que tanto me distinguio e honrou, Estará sem- 
pre presente á minha memoria agradecida. que aqui 
recebi palmas e coroas; que as mais primorosas Iy- 
ras me dedicaram as suas. harmonias; que as pennas 
de escriptores mni- distintos me escreveram louvo- 
res, e que esta terra magnanima ornou a minha fron- 
te com uma coroa de oiro, 

Taes distineções não m'as traz a reminiscencia para 
exaltar o meu orgulho; elas lembram-me só para o 
reconhecimento o mais profundo e para uma grati- 
dão indelevel e eterna. 

Possa esta terra benigna ser sempre ditosa: são 
estes os meus sinceros votos. + 

CANYEBALISMO E CARIDADE. 

4306 Hoxrem (12 do corrente) ás 8 emeia da noite 
vinha um cavalleiro e sua familia para o Lheatro, quando 
ao passar pela rua Formosa sentiu gemidos no portal das 
easasdo Sr. J. P. S.: tractando de averiguar, entrou 
dentro no dito portal, eviu a um canto um embrulho , 
e na dicta loja alguns moços a rir: sonbe por elles 
que-—era uma creança havia poucas horas nascida 
e abandonada na mesma loja! !! o dieto cavalleiro foi 
á guarda do Bolhão, e contando o facto pediu um sol- 
dado para levar a creánça á roda: foi-lhe denegado a 
titulo de pouca força! Então a fez conduzir por um 
gallego à roda, unde recusaram tomar conta d'ella 
sem bilhete do administrador! ! Vencidas algumas dif- 
ficuldades, ficon a creança na roda com os seguintes 
siguaes — Uma fita de seda verde no braço direito, e 
a nome de Liberata, que o cavalleiro lhe mandou pôr. 

(P. dos P. no Porto.) 
A QUE SE FÓDE CHEGAR PELO VICIO DO 
voco. 

1ê-se nos Pobres do Porto: — 

4307 Ex quanto a Sr.º Roces passeava, a 17 docor- 
rente, no jardim da Aguia d'Ouro, onde está alojada, 
introduzio-se no seo quarto um sugeito que lhe rou- 
bou alguns objectos de valor. 

Felizmente voltando a casa den pelo roubo, que 
foi encontrar no quarto daquelle sngeito, a quem o 
vicio do jugo obrigou a commeiler similhante crime. 
Rogamos á pessoa a quem elle está entregue que 
ponha por obra todos os seos esfórças para evitar que 
o infeliz continne a caminhar em tão perigosa estra 
da; e ásauctoridades administrativas que Lumem mui- 


ta conta nas casas de jogo, que estão sendo a perdi- 
ção da macidade. 

Não podemas, por esta occasião, deixar de louvar O 
comportamento da Sr." Rocca. e de seo marido pa-. 
ra com aqueile infeliz; pois que, longe de o perse- 
guirem, e entregarem á vindicta das leis , lhe offes 
recem os meios necessarios para deixar esta cidade, e 
ir em outra parte procurar um emprego donde possa 
colher os meios d'uma honesta subsistencia. 


RECEITA PARA CURAR VAIDADES. 
4308 Cow marca do correio de Coimbra, acaba- 
mos de receber a seguinte carta. que pedimos perdão 
a nossos leitores de lhes appresentarmos, Unicamente 
supprimimos nºella a parte obscenissima e immundissi- 
ma, de queoauctor ( que nós não queremos tirar do 
anonymo para não envergonhar uma familia respeita- 
vel) compunha a sua receita. Quanto a nós, se ha 
coisa verdadeiramente capaz de curar da vaidade à 
qualquer por mais que d"clla ande comido, é consi- 
+ derar que na especie zoologica . de que somos parte, 
cabem tambem brutinhos de tol calibre: — 

«Hlm.* Sr. Ca: o. Tendo visto na Revista Univer= 
sal, periodico que V. 8.º tão extraordinariamente re- 
dige, varias receitas para coisas importantes, verbi 
gratia, tinta de escrever, afugenitas pulgas, etc. , 
ele. , animo-me a remeter a V. S.* a receita de umas 
pillulas para curar radicalmente a vaidade exagerada 
e gratuita de alguns dos. nossos soi-disant litteratos : 
ora como intendo que é um dos que padece 
mais da tal molestia endemica d'este paiz, é como 
entendo que V. 8.º senão tractar de se despir desse ri- 
diculo, estupido e vergonhoso amor proprio que tan- 
tas vezes usa mostrar em quanto faz e diz, ha-de tal- 
vez encontrar quem, perdendo por um momento de 
vista as considerações e contemplações que todos teem 
por um cego maluco, lhe dê com um chicote em pra- 


ça publica, como eu entendo tudo isto e muito mais 
ainda do que isto. ahi mando o Recipe: — 


Faça ama pillula com quanto baste de. E 
e mande para vauctor das excavações poeticas tomar, 
Sou de V. 8.º ete. 


Um Pharmaceutico, 


N.B. À carta sopra foi a paga de havermos tomado, 
ponossas mãos, o Lrabalho de emendar a seu anctor ver- 
sos errados, para poderem apparecer sem tanta vergo- 
nha, e de termos tido a caridade de lhe não imprimir 
os incuraveis. Sirva esta advertencia de precaução aos 
que forem consultados por poetastros villões-ruins. 
O nosso delicado correspondente porém póde ficar des- 
cançado : não descobriremes 9 seu nome nem aos nossos 
intimos : damos-lhe rasão de o não Ler querido escre- 
ver, elle que escreveu sem repuguancia as mais torpes 
e sujas coisas de todo o mundo. 


O FIM DE UMA VIDA DE ABÔMINAÇÃO. . 

4209 À B 00 corrente chegou á vila da fina, e nella 
foi suppliciado, segundo a sentença da Relação do Posto, 0 
faganhudo salteador e assassino, Manucl Pires. Desporoas 
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Tum-se us cereut até muito au largo irem á exe- 
eução; consumada a qual de mais de mil peitos, que 


tantos eram ahi, saiu unísomo um súspiro de desabafo, O 
nome daquele homem tinha sido o terror longo e profundo 
«aquela parte da provincia, tantas vezes ensanguentada por 
suas mãos, 

O resamo da sua historia dada nos artigos 806 e 4234 
completal-o-hemes de corrida. Antes de sair da cadêa do 
Porto a 1 de maio para o seu fatal destino, diclou a se- 
guinte carta: — 


Meu prezatissimo Tio e Sr. 
Já saberá ao receber desta qual é o destino que Dens ou 
os homens deste mundo me deram; fui no dia 29 do cor- 


vente abril tirado da prisão em que me achava, € posto “e 
prisão separada, para no primeiro de maio partir desta Ci- 
dade para essa terra, para ahi morrer da cruel. sorte em 


que fui condemmado , não pensei que chegasse a tempo 
de alvo na ainha patria que me via nascer, é o nl 
into ponto da desgraça À que púde chexar um homem que 
Deus creou; vai ver esse povo todo ums sceta que numen 
viram, e em quem é feito v exemplo? no homem que ne 


mens que lat 
do maior Dorror, jporque sempre me trouxeram enran; 
Deos lhe perdoe a todos, e et Iimbem lhe perddo | 
que Deos me perdoe a mim, e me abra o seu Stº R 
do Ceo para eu ser do seu rebanho; ão posso ti da minha 
alma dizer-lhe quando sinto na minha alma, porque a tribu- 
Iação em que me vejo é tão grande como quem espera de 
certo a cruel morto !! Sabe vme. quanto essa minha mt 
Mer é falta de zelar 0. que lhe pertence, e então lhe pe 
que esses inocentes filhos sejão de hoje em diante con- 
siderados como sens proprios filhos, e que lhe administre a 
doa educação para que sejão homens honrados, para que 
gósem a estima de lodos, 

Pego-lhe que se acomelhe com um bom advozado, sobre 
saber se o inventario que existe requerido por minha mulher 
se é nullo, e quando esteja mullo, vue, requerer novo in 
ventario em nome de mens filhos, para que se lhe dê o que 
Mes pertence; € como vie. tem procuração minha, peço-ihe 
que daquíllo que fôr meu ; ou das dividas que receberem me 
mandem dizer por minha alma 60 missas de 120 es, cada uma, 
assim como me mandem fazer o meu bem «alma, pois eu 
ainda deixo fiesr pura tudo, que bastante me custou a ga- 
nhar; é isto a nitima egisa que neste mundo lhe peço a vmc., 
mulher, filhos, e parentes, tambem peço que te mandem 
dizer mais 6 missas pelas 5 chagas de Nosso Senhor Jesus 
Christo, para que me perdoe os meus peceados ; mais outras. 


5 pela sagrada morte e paisão do mesmo Senhor, 3 em lou: 
vor de Nossa Senhy Dores, mais 3 cm lunvor de Nossa 
Ago 


d 
Senhora da Boa E em lonyor de Nosso Senhor 
nia, 2 em lonvor dg'Nosso Senhor dos Afilicios, 2 em lut- 
vor de Nosso Senhor de Mulhosinhos, 2 em lotivor do Senhor 
Jesus dos Remedios, 2 em louvor do padre Santo Antonio , 
2 em louvor ido anjo da minha guarda, 2 em lonvor de 
Nossa Senbura da Guia, 5 pelas almas das penas do purga- 
torio, e 2 em louvor de Nossa Senhora do Carmo ; isto meu 
tio seja cumprido sem fala, pois nesta occasião da maiur 
afílicção , é ma devoção que lenho para que 0s meme perca 
dos sejam perdoados: eu queria agora fazer o meu Lestamen- 
to, mas nem dinheiro tenho para isso, 

Essa desgraçada que me acompanhun nos mens trabalhos , 
dem lhe queria deixar alzuma consa para pagamento das suas 
"soldautas , axsisa vme. de algum dinheiro que receber da 

i ne devem , dê-ihe alguma consa ; nada mais tenho 
a dizor-lhe, só que se não esqueçam da minha alma , e que 
me perdoem . que a todus perddo qualquer ofensa. A essa 
desgraçada Alheresa cá lhe determínci que entregasse a ymic. 
todos os papeis, o que cila fará logo que ahichegue. Esta vão 
vai ussicunda por mim por estar com algemas nos puls 
não poder por isso. Adeos, adeos. adeos até o dia dejuiz 

Manuel Pires. Cadeas da relação 30 de abril de 1945. 

Pelo transito do Porto para a Villa da Rua não tomou de 
alimento, senão no terceiro dia, em Mezãofri: um boeccail 
dé frangão e nteio quartilho de vinho ; na legua da madruga- 
da ultima , de Moimenta até ao patibulo, ia com tal pressa 


« ancia de chegar , que era fulizoso o acumpanhal-o, Subin 
“upído a escala da forca, em frente dis casas, em que pero 
petrára as mortes das tres mulheres, armada por um car. 
pinteiro , que ao apparelhal-a mostrava ainda aos concorrone 
tes a véstia aberta com uma facada que Pires lhe déra n'ou- 
tro tempo. 

No oralorio parecia contricto ; ahi o foi visitar sta mulher, 
com quem havia annos se não vira; fa de neto; mas o seit 
estado não  depunha em favor da sum fidelidade conjugal 

O ultimo aela da sua. ferina. vida (acto porventura. sem 
exemplo) fui, quando já pendente nos ares é cavalgado do 
verdugo , mordeloy rijamente na perna esquerda ! 

O dono do terreno, em que se consumo o suplício, renun- 
ciou a sua propriedade. 


CoNJUGICIDIO? 

4310 Doxiscos Lence, da freguezia de Cabreiros, 
tinha mettido no recolhimento da caridade, a sua 
mulher, havia tempos, por motivo de infidelidades 
conjugaes, Suppondo-a emendada trowxera-a outra vez 
para casa; mas os desconcertos recomeçaram e com 
elles os ciumes e à guerra. 

A 3 d'este maio, pelas 11 da noite, estando já res 
colhidos, bate-se à porta: o marido ergue-se, desce 
a abril-a, recebe de fóra dois tiros; morre. A voz 
publica põe a origem deste crime ás costas da mu- 
lher, para o que se funda n'um grande numero de 
pequenas circumstancias; a justiça ha-de aclaral-o e 
cumprir 0 seo dever. 


POR MODO DZ GALHOPA, 
í SUICIDIO, 
Com datf de 23, e 
riadico dos Pobres de Lisboa o seguinte; — 
rapaz , marituno , de 17 para 18 an. 
nos deidade, por alcunha o meis-sonso , Lene 
do estado desde pela manhã, a jogar a laranjt. 
nha na venda de vinho, chamada q Quintalinho, 
pelas duas horas. da tarde largou o jogo, é de. 
pois de andar coisa de uns seis passos, puchou 
de uma navalha de mola, abrio. + e dizendo pas 
ra us pessoas que estavão presentes: « (Querem 
vocês vêr como se mata um homem 1» cravou a 
navalha em si sobre o peito esquerdo, atraves 
«ando com ella o coração; apesar de ser canhos 
toy fez isto com a mão direita; relir depois a. 
unvalha da ferida , eainda o ponde fechar; inas 
tendo dado mais tres ou quatro passos, cahio 
redondamente morto, Não pólo deixar de se at- 
tribuár a effeito de embriaguez este terrivel suia 
ch 


crevem de Setubal 


UM DESENGANO PARA TENTADOS DE 
“ SUICIDIO, 
d (Carta. ) 


Evora M de maio de 1845. 

4312 O Se..... com 29 amos, bia presença, é 
alguns teres, aborrecido de viver por umas ingrati 
does femininas, assentou em que devia matar-se; Lo- 
mou uma bôa dóse de pós de Joaunes no dia 16 do 
corrente mez : passados alguns minatos, como lhe tar- 
dasse a suspirada morte, atira comsigo a um poço e 
depois de mergulhado veio acima d'agua já arrepen- 
dido, e como 0 poço fosse estreito, firinou as costas e 
os pés nas paredes c gritou. Acudiram: —ei-o fóra 
cheio d'agua, pesar e vergonha. Os contravencnos é 
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mais medicinas applicadas por José Francisco, da Ga- 
ma Freixo restituiram-n'o á vida. Hoje acha-se quasi 
restabelecido, e protestando contra similhante reme- 
dio para curar paixões. 

E” desgraça e vergonha que nas boticas, e dro- 
guistas de uma capitalde provincia como esta, se ven- 
dam publicamente, sem receita, os mais fortes vene- 
nos! ! E não o é menos que todas as aldeias circum- 
vizinhas, é a mesma cidade estejam inçadas de charla- 
tães atrevidos e ignorantes sem genero d"habilitação al- 
guma para exercer uma arte tão delicada como é a de cu- 
rart! Aqui para praticar a medicina em toda a sua exten- 
são, basta ser boticario, ou ter sido enfermeiro no hospi- 
tal !! Isto não carece de commentos, Fez-se, bem ou mal 
— a lei de saude; e Evora ficou; não sei porque fatalida- 
de, sem provedor, nem vice-provedor, sendo de cer- 
toa povoação, que mais precisa de todo o rigor em 
tão importante ramo ! De V. cte. 

Constante: Leitor, 
INJUSTISSIMA INTERPRETAÇÃO. 

4313 Uma carta inserta no Patriota de = do cor- 
rente injuria grave e gratuftamente à nossa (olha a 
proposito do artigo 4239, intitulado Uma 
inquisição em 1845: afirma o correspondente, que o 
preso era réu confesso de um homicídio atroz, que 
por varias razões desmerece commiseração. e quese 
ão commelteram nºelle sevicias algumas. Quanto á 
primeira e segunda asserção. nada temos com ellas, 
nada tinhamos dicto, nada sabemos a tal respeito, 
Quanto á lereeira, a ter havido as sevicias, que duas 
pessoas de credito nos relatavam, fosse quem fosse o 
paciente, embora um Judas ou um Barrabaz, eram 
ellis muito merecedoras de animadversão, Tudo pois 
se reduz a saber se as houve, ou se as não houve, 
e não se o preso era um justo ou um perverso. Se 
não as houve queiximo-nos da levesa de quem se dei- 
xou enganar e nos enganou, e pedimos perdão áquel- 
Je ou aquelles a quem offendemos ainda que a nm- 
guem nomeúmos: se as houve, censurâmol-as ainda 
agora, como quasi todos os-jornaes as censuraram ; 
sem que por isso nos possam de modo algum ser ap- 
plicaios os apúdos, que na dieta correspondencia do 
atriota se nos fazem de padrinhos do criminoso e de 
não sabemos que mais. Houve-ou.não houve sevi- 
cias contra um preso! 

MAGNETISMO. 
- Carta.) 

A31%  Mucnerisa-sr no Porto com uma: facilidade. 
que me assusta! Se algum aprendiz se metia a ma- 
gnetisar alguem, que depois não soubesse desmagneli- 
sar que lal não seria a graça ? Isto não épor ora com 
algum dos Srs. magnetisadores; são receios de que 
entrando em moda todos queiram maguetisar. Mas 
Deus nos livre de tal moda! Que os faculta 

“ sirvam do magnetismo para experiencias, ow 
tarem alguma cura, muito bom o creio; mas que por 
divertimento se suge te uma criatura » outra, de sórte 
que, se uma morre de repente a outra ficará a dorm 
até: à consumação dos seculos, parece-me tentar a 
Dens. 

Tambem queria que senão beliscassem e metessem 
alfinetes. nos sumaambulos, se na occastão não dão por 
isso, depois o sentem, e algumas pessoas que, que- 
rem fazer experiencias por suu conta, assim que pi- 


ena de. 


lham um magnetisado lhe fazem judiarias á sucapa. 
Porto 20 de maio de 1845. De V. te. 
Uma Obscura Portuense. 
UM DUELLO DIGNO DE LOUVOR. 
(Carta. ) : 
Porto 10 de maio de 18455. 

4315 Sa. Redactor. Peza-me o não ter sido tes- 
timunha ocular de am; caso acontecido aqui, à 5, 
pelas 4 horas da tarde, e em que se ha-de fallar 
por muitos dias. 

Tinha-se espalhado que dois estudantes de arte a- 
mandi, fortissimos no capitulo dos ciumes e rivaes 
por uma triste fatalidade, (porque segundo os srs. 
estatísticos ha máis mulheres: do que homens, e por 
isso os zêlos masculinos quanto a mim deviam ser 
probibidos) ;-estes dois meninos, digo, ambos com 
o sangue na guelra, tinha-se espalhado que a essa 
hora combateriam em duello de morte (que sempre 
é obra mais acenda), sendo o sitio da execução o 
campo da torre da marca, padrinhos, outros acade- 
micos-e as armas, pistolas. 

Concorreu toda a gente que póde (em só faltei' 
por estar com um ataque de goltas, nos pés se inten- 
de);e não só povo, mas dois regedores, cabo de po- 
licia, um destacamento de tropa e inuitas mulheres 
(não admira a festa era em nome e lonvor do sexo, 
nada prova Lanto os sens feitiços como umas tripas ao - 
sol); só fallava a tomba da misericórdia, diz hoje 
com muita graça o Periodico dos Pubres. Sôu a hor: 
apparecem os duis Quixotes montados como dois San- 
chos em burros lazarentos dealbarda rota e freio de: 
corda, mas muito arrogantes na catadura, (não os bur- 
ros porém os campeões); um dos regedores, aliás 
bom humem , desaprovon-como destempéro que duas 
figuras d'aquelle feitio, Drigassem à à; man» 
dou-os apear e aos soldados que os premlessem ;'o 
povo, que não queria pesdor as passadas , murmura- 
va contra o regedor , muitos-estudantes já começavam 
iferar, um dos duellistas procurava convencel-o 
o magistrado via-se perplexo: ecreio que 
lo. -Appressuu-se ent passar por mão o negocio 
para superior instancia : acompanhou os zelosos à pre- 
sença do administrador do bairro Foi-ahi que se des- 
cobriu-a chave do enigma: —os maganões declara- 
vam que o seu unico intuito fôra faser aos duelos as 
guerra-do ridiculo: mostraram. que as suas pistolás 
levavam polvora mas uão-halla e afirmaram, o que 
era verdade, que entre os dois não havia nenhuma 
Dulcinéa. Afora o regedor, todos riram muito; «6 
adminislrador mostrou ter pena de que se não livesso 
chegado a representar uma farça . que poderia (ers 
talvez; previnido algumas faturas tragedias, 

Um Tripeiro Felho que nunesbtigou nem ha-de brigar: 


ACHADA DE UMA ANTIGUALHA CURIOSA: 
EM TRAZ-OS-MONTES.. 
(Carta. ) 
Moncorvo lk'de maio: de 1845. 
4316 Que Portugal foi-aus moiros conquistado 
palmo a palmo ninguem o“ignora, c a cada posso se 
encontram ainda vestígios e monumentos que os re- 
cordam, sendo rara a terra onde não dure tradição 
de que alli, ou perto, fôra outr'ura uma povoação d'elles. 
Distante um pouco mais de Jegua ao norte-d'esta 
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.uilla, existem ainda remanescentes d'uma capella ou 
egreja denominada geralmentea Mesquita, por ser fama 
cuustante que o fóra dos moiros antigamente ; passan- 
do depois a templo calholico, o que attesta não só o 
campuario que ainda dura, e cuja consirucção bem 
se vê condiz com a primiltiva, mas até a pro- 
.pria imagem de S. Maméde, a quem o dicto Len 
plo foi consagrado , e que se acha na cgreja dos Es- 
tevaes, aldeola à cujo termo pertence aquelle Ler- 
reno,.e ainda no mesmo lugar ba muita gente que 
se lembra de ouvir tocar o sino que d'alli tinham 

a lá: transportado , mas que depois se quebrou. 

Carvalho na sua Corographia liv. 2 do £.º Lomo à 
paginas 420, e 326 fala d'aquelle sitio como habi 
tado antigamente pelos arabes ou moiros, desig- 
mando-o pelo nome de S. Mamede, e bem assim de 
«outros dois que distam d'alli meia Jegua pouco mais 
ou menos, a saber: Villa-maior e o Castello d' Alfa- 
rella, cujos vestígios e nomes ainda existem, assim 
«omo. tambem os da villa da Saneta Cruz, que de 
todos elles fica mui proxima, Siluada sobre um ca- 
beço ma margem direita do Sabor, e já então po- 
monção. calholica , de cujas ruinas foi fundada esta 
milla de Moncorvo , saindo muilas veses os habi 
d'aquella a escaramuçar com os moiros 
Jos extensos e planissimos campos da Villariça, o que 
Audo. jámais desmentiu. antes sempre corroborou 
uma tradicção continuada até nossos dias. 

Ora ainda que a dicla egreja estava fundada pro- 
ximamente a uma quinta minha, e eu livesse por mui- 
4as veses feito teução de ir examinar o resto d'aquel- 
Jas antigas paredes , que todos suppunham fundação 
dos arabes, por ficar n'um sitio bastante elevado e 
Aerreno escabroso da passando tempo sem me acabar 
de resolver; até que no-dia 25 de março preterito 
me deliberei com outros amigos. e alguns homens 
dos Estevacs, à subir ao dicto sitio. 

O. templo era pequeno , porém mui bem construi- 
do, o que se póde calligir pelo que delle existe, 
«e era todo de boa cantaria bem lavrada. Antes da 
eulrada parece bavia vo atrio, ou alpendre cuja 
«onfiguração não posso descrever por não existirem 
desta parte mais que os alicerces:  seguia-se o 
portico da entrada que era arqueado e assentava em 
auas meias columnas cedondas, cujos capiteis eram 
primorosamente lavrados: no arco estavam esculpidos 
em relevo por toda a face exterior grandes forões si- 
milhando tulipas: as paredes já-não existem, á exce- 
pção de coisa de duas varas de altura da que ficava 
para o norte, e o panno da fruntaria (que era voltada 
ao poente) desde o portico até fechar no angulo da 

. direita; e este pedaço conserva quasi toda a altura, 
permanecendo ainda o campanario; mas do lado es- 
querdo sómente se veem já os alicerces, estando d'a- 
quelia parte demolido tambem o mesmo portico, de 
fórma que já se-não póde conhecer bem sua serda- 
deira construcção. Em volta de tudo.o templo inter- 
namente, (o que se vê pelo resto das paredes exis- 
tentes) havia uma faxa salicnte à similhança de um 
eguarda-cadeiras , mas mais larga, “e em mais altura 
«lo que estes costumam estar, fingindo um encana- 
“mento muito bem trabalhado ; e nas costas do templo 
sexternameute se vê aberta em uma fraga uma sepal- 
Aura, como ha outras em diversos sitios onde disem 
ababitaram os mouros. O restante é um amoutvado de 


pedras , todas de cantaria, mui bem lavradas, mem- 
bros desconjunctos d'aquelle antigo monumento. Mas 
qual não foi a minha admiração quando dentre aquel- 
les desmoronados pedaços de granito como que soou 
uma xoz repentina e forte, que me disseca mais , 
muito mais antiga é isto, do que tu: pensas. «— Bra 
uma inscripção n'um pedestal porventura d'alguma esta- 
Ina, que foi agora casualmente desenterrado, (segun- 
do disseram aguelles homens dos Estevaes que nos 
accompanbavam) por alguem que alli tinha sonhado 
com um thesoiro (no que ainda muita gente aceredita): 
mas como isto tinha accuntecido havia dias, e d'aquel- 
les bons lavradores poucos ou nenhons sabiam ler 
portuguez, quanto mais latim, ninguem deu pelo 
descobrimento. 

Tem o pedestal de altura cinco palmos, e de lar- 
gura, face da frente, quasi dois, e as dos lados 
pouco menos, com sua base no fundo mais larga, é 
com lavores, e no cimo tem uma especie de capitel; 
e onde devia estar à estatua, ou 0 que quer que fos- 
se tem um furo ou escavação de quatro polegadas de 
comprimento, tres e meia de largura , e duas emeia 
de profundidade, ena face da frente, entalhada n'uma 
especie de quadro, se lê a seguinte inscripção: 

Jovi 
orrino 
Mas. 
exviTamE 
BANIENS. 
é S.VB.... BAS.. 
y Pnad 

Infelizmente por tor estado enterrada esta pedra, 
corrocu-se desfasendo-se as letras que faltam nas duas 
ultimas linhas que já se não podem ler, mas na do 
fim está perfeito o D, que era à ultima letra da Ji 
nha, não podendo significar outra cousa mais que a 
era de 500 da fundação de Roma; agora se era pre- 
cedida por outras tambem da conta romana isso é 0 
que se não póde já rastrear. 

Teria alli sido em outro tempo uma cidade?! nin- 
guem boje o dirá. 

Em quanto a ter sido a egreja mesquita de monros, 
não pude descobrir outros vestígios mais, que diver- 
sos signaes pelas p; interuamente à similhança 
de meias luas, que não sei se quereriam significar as 
luas ottomanas : o que eu sei é que por alli ba vesti- 
gios ainda de ser aquillo paveado antigamente, e 
achei pedaços de telhas ou telhões d'uma grossura 
quasi de dois dedos, e dum barro mai duro e ver- 
melho; é disseram os homens que nos accompanha- 
vam que em Uma fraga (um bom pedaço ainda acima 
daquelle sitio) estava aberta a figura de uma cobra 
grande: ;seria aquilo um idolo ainda do tempo da 
gentilidade? O que julgo não consente duvida é que 
naquelle mesmo templo receberam culto ainda os deu- 
«es do paganismo; para memoria não quis eu deixar - 
alli acabar de perder-se aquella Gel testimunha, e 
mandei condusir (com licença do dono a quem per- 
tencem as ruinas) 0 dicto pedestal para esta villa, não 
sem algum custo pois talvez pese para mais de cin- 
coenta arrobas. Ao presente se acha collocado no jar- 
dim das casas de minha residencia. É de notar que 
as letras abertas na pedra conservam ainda uma tinta 
vermelha dada n'aquelle mesmo tempo! 

Francisco Autonio Carneiro de Magalhães, 


